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universa l le val ió el p r i m e r p r e m i o N o b e l otorgado a u n escritor de len­
g u a española; i n t e n t a revalorar su teatro y p i d e que se reconozca su " i m ­
p o r t a n c i a , desdeñada p o r superficiales críticos españoles, o p o r las bromas 
de los que n o fueron capaces de superarle" . 

E l siglo x x comienza c o n u n capítulo sobre Benavente, seguido de 
o tro sobre l a generación d e l 98. P a r a V a l b u e n a , el teatro benavent ino 
tiene más enlaces c o n e l m o d e r n i s m o que con el noventayochismo. D e d i c a 
sólo q u i n c e renglones a Mart ínez Sierra, a pesar d e l éxito u n i v e r s a l de 
su Canción d e c u n a . E n los siete últimos capítulos pasa revista rápida­
mente a gran n ú m e r o de dramaturgos contemporáneos, deteniéndose 
sobre todo en M a r q u i n a , García L o r c a , Casona y B u e r o V a l l e j o . 

E l l i b r o está b i e n presentado; l a impresión y el p a p e l son excelentes; 
l a e n c u a d e m a c i ó n es sólida, e interesantes las fotografías; son pocas las 
erratas tipográficas. 

R A M Ó N R O Z Z E L L 

O h i o S t a t e U n i v e r s i t y . 

T e a t r o m e d i e v a l . T e x t o s íntegros e n versión de F E R N A N D O L Á Z A R O C A -
R R E T E R . E d i t o r i a l Casta l ia , V a l e n c i a , 1958. 227 p p . ( C o l . O d r e s n u e v o s ) . 

L a colección O d r e s n u e v o s , p o r su n o m b r e y el encabezamiento que 
l a acompaña - " É l v ierta añejo v i n o en odres nuevos", M . Menéndez y 
P e l a y o - , n o necesita m a y o r presentación: su objeto es ofrecer los "clá­
sicos medievales en castellano a c t u a l " , y a u n q u e su intención es "hacer 
accesible a l g r a n públ ico l a p r i m i t i v a l i t e r a t u r a española", l a p u l c r i t u d 
de sus versiones, los densos prólogos o las eruditas notas q u e acompañan 
a los dist intos volúmenes l a hacen i r m u c h o más allá de l a m e r a d i v u l ­
gación, y l a colección no sólo se hace indispensable p a r a q u i e n se i n i c i a 
e n l a l i t e r a t u r a española, s ino que atrae también l a atención d e l estu­
dioso. N o otra cosa cabría esperar de l a dirección de M a r í a Brey M a -
riño, de l a e d i t o r i a l C a s t a l i a (a cuyas publ icac iones tanto deben los que 
se o c u p a n de l a lírica de los siglos de oro) y de quienes h a n tomado a su 
cargo l a modernización de los textos o la redacción de los trabajos intro­
ductor ios de los dist intos volúmenes. Es m u y loable el que se haya i n ­
c l u i d o en l a colección u n v o l u m e n de T e a t r o m e d i e v a l , que se presenta 
e n versión m o d e r n a y p r o l o g a d o p o r F e r n a n d o Lázaro Carreter . L a es­
casez de materiales hasta hoy conocidos p a r a e l estudio d e l teatro litúr­
g i c o 1 , los contados restos de sus pr imeras formas secularizadas y en lengua 
vulgar , o en l e n g u a v u l g a r mezclada de latín, y el posterior f lorecimiento 
d e l auto a p a r t i r d e l siglo x v i , hacen tanto más val ioso todo intento 
de presentación de conjunto , en el que se ofrezcan, j u n t o a materiales de 
a n t i g u o conocidos y valorados (Gómez M a n r i q u e , el Diálogo d e l A m o r 
y u n v i e j o ) , otros poco atendidos o casi desconocidos. 

C o n razón puede empezar Lázaro Carreter el extenso prólogo (pp. 

1 E n l a p . 15 c i t a L á z a r o l a o b r a d e K A R L Y O U N G , T h e d r a m a of t h e m e d i e v a l 

C h u r c h ( O x f o r d , r e i m p r e s i ó n , 1951) a p r o p ó s i t o d e versos p a s c u a l e s c a n t a d o s e n V i c h , 

R i p o l l y G e r o n a (t. 1, p p . 678-681, 213 y 574). C a b r í a a ñ a d i r q u e Y o u n g m e n c i o n a 

t a m b i é n dos t e x t o s d e l s i g l o x i , d e S i l o s , y u n o a l g o m á s t a r d í o d e H u e s c a , c o n t r o p o s 

d e P a s c u a ( la V i s i t a t i o s e p u l c h r i ) y u n o d e l s i g l o x i o x n , d e u n t r o p o d e N a v i d a d , 

t a m b i é n p r i m i t i v o , d e H u e s c a (t. 1, p p . 5 6 9 , 577, y t . 2, p . 427) . 
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9-62) d e l presente v o l u m e n c o n l a precisa afirmación de que " l a h is tor ia 
d e l teatro en l e n g u a española d u r a n t e l a E d a d M e d i a es l a h i s t o r i a de 
u n a ausencia" . Y a l señalar las dif icultades que ta l estudio plantea, se 
coloca en l a posición c o n t r a r i a a l a aceptada generalmente - y de l a que 
podrían servir como ejemplo las notas de G E O R G E S C I R O T , " P o u r combler 
les lacunes de l 'h is to ire d u drame r e l i g i e u x en Espagne avant G ó m e z 
M a n r i q u e " , B H i , 45 (1943), 55-62, en especial p. 5 9 - : en lugar de ate­
nerse a lo europeo y d e d u c i r de e l lo p a r a lo español u n a h i s t o r i a para­
le la , prefiere ins is t i r en que los datos que p u e d e n ofrecer Aragón, F r a n ­
cia e I t a l i a deben usarse con m u c h a mesura, d a d a l a g r a n s e n s i b i l i d a d 
d e l teatro a l m e d i o y sus variadas configuraciones de acuerdo con las d i ­
ferencias de las sociedades que l o n u t r e n . H a c e luego u n penetrante aná­
lisis de los varios motivos que l l e v a n de l a l i t u r g i a a l n a c i m i e n t o d e l 
d r a m a : deseo de aproximarse a los misterios que l a l i t u r g i a vela, fervor 
que n o se satisface en el "austero contacto c o n l a h i s t o r i a de C r i s t o ta l 
como l a presenta el oficio re l ig ioso" , l u c h a contra el tedio. 

Es lástima que Lázaro n o mencione el t ropo pascual i n i c i a l en su 
f o r m a más p r i m i t i v a (la d e l siglo x , de l monaster io de San G a l l , Suiza) 2 , 
y ofrezca u n a versión tardía y más compleja , a u n q u e sea l a más ant igua 
de las conservadas en I t a l i a . U t i l i z a n d o p a r a m a r c o del A u t o d e l o s r e y e s 
m a g o s las noticias de conci l ios y las P a r t i d a s , sigue u n a línea segura, aun­
que cabría haber i n c o r p o r a d o aquí los materiales de representaciones 
litúrgicas o semi-litúrgicas contenidos en las D i s e r t a c i o n e s y m e m o r i a s de 
F e l i p e Fernández Val le jos , dados a conocer p o r J . E . G i l l e t 3 , tanto más 
importantes cuanto que se refieren a T o l e d o , centro d e l cua l surgió el 
A u t o d e l o s r e y e s m a g o s . Lázaro esboza las características esenciales de 
este A u t o e n cuanto a sus elementos, estructura, etc., —acertado e jemplo 
de l o que puede ser el trabajo de "vulgar izac ión" de temas eruditos, en 
f o r m a precisa y accesible a l a par. 

P o r lo que toca a l a evolución d e l teatro l i túrgico, considera que en 
l a iglesia m i s m a se hacían las representaciones; dice que éstas, a u n tra­
tando temas sagrados, eran profanas p o r su m o d o chocarrero y bufones­
co, y que a ellas y a quienes las rea l i zaban (juglares, clérigos ajugla-
rados, etc.) se d i r i g e n las palabras de condenación de las P a r t i d a s (I, tít. 
6, ley 34) y las de los conci l ios , pero que, p o r o t r a parte, subsistían 
- e m p o b r e c i d a s , s i n evoluc ionar , s i n a t r a c t i v o s - las representaciones sa­
gradas p r o p i a m e n t e dichas. Frente a l a mezcla progresiva y fecunda de 
l o sagrado y l o profano que determinó l a evolución d e l teatro l i túrgico 

2 C f . Y O U N G , o p . c i t . , t. 1, p p . 178 s s . ; H A R D I N CRAIG, E n g l i s h r e l i g i o n s d r a m a , O x ­

f o r d , 1955, p p . 31 s s . ; GUSTAVE C O H E N , A n t h o l o g i e d u d r a m e l i t u r g i q u e e n F r a n c e a u 

moyen-âge, P a r i s , 1955, etc. P u d o h a b e r o f r e c i d o , c r e o q u e p o r p r i m e r a vez a l e c t o r e s 

d e h a b l a e s p a ñ o l a , e l n ú c l e o p r i m i t i v o d e l d r a m a m e d i e v a l . 
3 " T h e M e m o r i a s . . . o f F e l i p e F e r n á n d e z V a l l e j o s a n d t h e h i s t o r y o f t h e e a r l y 

S p a n i s h d r a m a " , e n E s s a y s a n d s t u d i e s i n h o n o r 0/ C a r l e t o n B r o w n , N e w Y o r k U n i ¬

v e r s i t y , 1940, p p . 263-280, d o n d e se r e p r o d u c e n y a n a l i z a n los t e x t o s d e l a r e p r e s e n ­

t a c i ó n d e l a S i b i l a e n l a n o c h e d e N a v i d a d y u n O f f i c i u m p a s t o r u m , c o n l a a n t í f o n a 

l a t i n a " Q u e m v id iát i s , p a í t o r e s ? " d e f o r m a b a s t a n t e p r i m i t i v a , s e g u i d a d e u n c a n t o 

a l t e r n a d o e n c a s t e l l a n o , e s p e c i e d e p a r á f r a s i s d i a l o g a d a d e l a a n t í f o n a p r e v i a . R e s p e c t o 

a l a S i b i l a d e l a N o c h e b u e n a e n o t r a s i g l e s i a s o c a t e d r a l e s e s p a ñ o l a s , d e l d o m i n i o 

c a s t e l l a n o o d e l a C o r o n a d e A r a g ó n , cf. P A U L AEBISCHF.R, " U n u l t i m e é c h o d e l a 

p r o c e s s i o n d e s prophètes: l e «cant d e l a s ib i l . la» d e l a n u i t d e N o ë l à M a j o r q u e " , 

Mélanges... G u s t a v e C o h e n , P a r i s , 1950, p p . 261 s s . 
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francés, en España las representaciones litúrgicas deben haberse enquis-
tado. Insiste e l a u t o r e n l o que l l a m a " i n m o v i l i d a d d e l teatro sacro en 
C a s t i l l a " * , op in ión que, i n d e p e n d i e n t e m e n t e de otras consideraciones, 
podría verse apoyada en l a re lat iva pobreza estructural de muchas de las 
obri tas d e l Códice d e a u t o s v i e j o s comparadas con el f ragmento del A u t o 
d e l o s r e y e s m a g o s . A propósito de esa i n m o v i l i d a d destaca Lázaro l a 
posible relación entre el Mascarón, pieza sacra catalana d e l s iglo x i v , 
e l A u t o d e l a acusación d e l género h u m a n o , y u n g r u p o de misterios pro¬
venzales y franceses. Cabr ía estudiar también este s i m b o l i s m o teológico-
jur ídico e n relación con otras obras de l a colección de R o u a n e t y misterios 
franceses semejantes en que aparecen V e r d a d , Just ic ia , M i s e r i c o r d i a , etc. 
Pero , como dice acertadamente Lázaro, a l establecer este t i p o de relacio­
nes se pisa " e l suelo resbaladizo de las hipótesis". 

D e d i c a e l p r o l o g u i s t a preferente atención a l n a c i m i e n t o d e l entre­
més como género l i t e r a r i o en el r e i n o de A r a g ó n , p a r t i e n d o de las festi­
vidades profanas palaciegas y su u l t e r i o r introducción en las sagradas 5 . 
L a referencia a los misterios valencianos de que q u e d a n noticias le l leva 
a referirse a los orígenes de l a procesión de C o r p u s C h r i s t i y a su rela­
ción c o n el d r a m a , y sigue e n esto l a op in ión de P a r k e r (art. cit.) de 
que en el d o m i n i o castellano las obras de C o r p u s C h r i s t i se representa­
r o n hasta épocas m u y tardías en las iglesias, costumbre que determinó 
l a estructura d e l auto sacramental español. O sea, q u e e l d r a m a l i túrgico 
desembocó en e l auto sacramental s i n pasar p o r el espectáculo en carros 
o escenarios móvi les 6 . 

A n t e s de a n a l i z a r l a selección y modernización de las piezas, quis iera 
detenerme brevemente en dos puntos importantes de l a exposición de 
c o n j u n t o que hace Lázaro sobre el teatro m e d i e v a l . H a b l a de u n a res­
tauración del teatro sacro a fines d e l siglo x v y p r i n c i p i o s d e l x v i , en 
parte favorecida p o r in f luenc ia extranjera. L a hipótesis necesita de estu­
dios de l i t e r a t u r a comparada, que todavía n o existen, p a r a d e c i d i r si es 
acertada o no, pero supone u n p l a n t e a m i e n t o que i n v i t a a l a investi­
gación. E l o t ro aspecto que m e interesa destacar entre las muchas e inte­
resantes sugestiones de estas páginas es e l carácter de l o pastor i l en el 
teatro medieva l . D i c e Lázaro (p. 50), después de referirse a l a parte dia­
logada de l a V i t a C h r i s t i de fray I ñ i g o de M e n d o z a : "Sospecho que esta 
valoración cómica de lo pastor i l procede del r e n a c i m i e n t o de V i r g i l i o 
en las aulas sa lmant inas" , y agrega, en confirmación de su hipótesis, e l 
siguiente análisis de elementos: a ) l a uti l ización de los coloquios pasto-

4 A q u í c o i n c i d e t o t a l m e n t e L á z a r o c o n l a o p i n i ó n d e B R U C E W . WARDROPPER, I n ­

troducción a l t e a t r o r e l i g i o s o d e l S i g l o d e O r o , M a d r i d , 1953, p . 145, a n t e s a p u n t a d a 

p o r A . A . PARKER, " N o t e s o n t h e r e l i g i o u s d r a m a i n m e d i e v a l S p a i n " , M L R , 3 0 (1935), 

170-182. 
5 A u n q u e l o s m a t e r i a l e s q u e r e u n i ó C o r o m i n a s e n e l D C E C ( c i t a d o p o r L á z a r o ) 

a v a n z a n e n l a d i l u c i d a c i ó n d e l p r o b l e m a d e l a e t i m o l o g í a y p r i m i t i v o s s i g n i f i c a d o s 

d e l a p a l a b r a entremés, se c o n s u l t a r á t o d a v í a c o n m u c h o p r o v e c h o l a tesis d o c t o r a l 

d e W I L L I A M SHAFFER JACK, T h e e a r l y "entremés" i n S p a i n : T h e r i s e of a d r a m a t i c 

f o r m , P h i l a d e l p h i a , 1923, c a p . 1. 
6 P a r a d i f e r e n c i a s d e m a t i z e n t r e las o p i n i o n e s d e P a r k e r y L á z a r o , cf. p . 4 0 , 

n o t a 51: los a u t o s s o n los sucesores c r o n o l ó g i c o s d e l d r a m a l i t ú r g i c o , n o s u c o n t i n u a ­

c i ó n . Y a q u í c o i n c i d e t a m b i é n L á z a r o c o n WARDROPPER, o p . c i t . , e n e s p e c i a l c a p . 13, 

" O r í g e n e s m e d i e v a l e s d e l d r a m a s a c r a m e n t a l " , p p . 141 s s . 
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riles con fines políticos; b ) e l descubr imiento , p o r contraste, de los pas­
tores locales, y la imitación ficticia de su lengua; c ) l a sustitución de los 
pastores de l a N a v i d a d p o r estos rústicos leoneses. Estoy totalmente de 
acuerdo c o n l a base c u l t a que postu la Lázaro p a r a l a tradición pastor i l 
rústica en el teatro 7 , pero creo que en esa m o d a l i d a d l i t e r a r i a hay u n a 
suma de elementos de diversa tradición y procedencia . P o r ejemplo, el 
pastor de las C o p l a s d e M i n g o R e v u l g o (a pesar de unas pocas formas 
de lengua rústica o pseudo-rústica que, cronológicamente anteriores, re­
aparecen e n l a V i t a C h r i s t i y en E n c i n a ) responde a u n a tradición dis­
t i n t a , y el carácter d o c t r i n a l de esas C o p l a s acerca de malos pastores y 
ovejas descarriadas podr ía contarse entre las formas de secularización de 
la predicación eclesiástica, p o r su tono m o r a l y a d m o n i t o r i o , de m o d o 
que n o serían sólo adaptación y desarrol lo de las fugaces alusiones polí­
ticas de las Églogas de V i r g i l i o . L a parte d i a l o g a d a de l a V i t a C h r i s t i 
contr ibuye justamente a mostrarnos cómo los pastores d e l teatro rel igioso 
y los de las C o p l a s pertenecen a dos tradiciones diferentes. L a inf luen­
cia de M i n g o R e v u l g o , señalada p o r Menéndez Pelayo, es en r e a l i d a d 
vál ida p a r a las estrofas en que fray I ñ i g o se hace eco de l a sátira polí­
t ica con la mención expresa de M i n g o R e v u l g o , l a perra J u s t i l l a , etc. 
T a l e s menciones, posteriores en el p o e m a a l a escena de los pastores de 
N a v i d a d , m u e s t r a n a u n pastor simbólico en unas décimas satíricas a 
cont inuación de l a Circuncisión d e l Señor, s in n i n g u n a de las caracte­
rísticas de lenguaje rústico, temor, mención de rasgos de v i d a pastor i l , etc., 
que se d a n e n aquélla. E l carácter i n t e l e c t u a l y simbólico de este pastor 
se ve ya en los pr imeros versos que, c o n técnica de p u l p i t o , enlazan el 
terna de l a Circuncisión a l de l a necesidad de c i r c u n c i d a r ('cortar', 'apar­
tar') los males que sufren los dist intos estados de l a sociedad: nobles, 
pajes, doncellas, reyes, prelados: "y c i rcunc ide cast i l la / el atreverse del 
v u l g o / que vistes en l a t r a i l l a / de l pastor M i n g o R e v u l g o " . Después 
de cuatro estrofas del m i s m o t i p o , exc lama el autor: "o ovejas castella­
nas! / a l r e m e d i o vos r e m i t o / d a q u e l pastor i l escripto / destas coplas 
aldeanas". 

E n t r e los elementos que se v a n s u m a n d o en l a V i t a C h r i s t i - p o e s í a 
sagrada narrat iva , sátira d o c t r i n a l , l írica de v i l l a n c i c o y hasta u n r o m a n ­
ce c o n su " d e s h e c h a " - , el d iá logo de los pastores parecería adaptación 
de u n género preexistente de representaciones semi-litúrgicas (lo que 
Lázaro, s iguiendo a Parker , designa c o m o "teatro sacro cortesano", aun­
que el ú l t i m o adjetivo puede i n d u c i r a falsas interpretaciones). E n varios 
pasajes fray Iñ igo se refiere a lectores, p o r e jemplo a l h a b l a r d e l pe l igro 
de las r iquezas 8 ; en otros casos usa e l p l u r a l , d e j e m o s , p i d a m o s , p o r 
e jemplo en l a invocación i n i c i a l 9 , pero se trata de u n p l u r a l retórico 

T T r a t é esos aspectos d e l s a y a g u é s e n m i a r t í c u l o t a n g e n t i l m e n t e m e n c i o n a d o p o r 

L á z a r o , y m á s d e t a l l a d a m e n t e , c o n r e f e r e n c i a a u n t i p o c o n c r e t o d e f o r m a c i o n e s d e 

v o c a b u l a r i o , e n " L a t i n i s m o s a r r u s t i c a d o s e n e l s a y a g u é s " , N R F H , 1 (1947), 166-170. 
8 E d . R . FOULCHÉ-DELBOSC, C a n c i o n e r o c a s t e l l a n o d e l s i g l o x v , t . 1, p . 17a: " . . . c o n 

estas tales v e z i n a s / d e las g r a n d e z a s p o m p o s a s , / o l e c t o r ! t u te a d e v i n a s / q u e tras 

las r i c a s c o r t i n a s / m o r a n syerpes p e l i g r o s a s " . 
0 l b i d . , p . i b : " D e x e m o s las p o e s í a s / y sus m u s a s i n u o c a d a s , / p o r q u e tales n i ñ e ­

r ías / p o r h u m a n a s f a n t a s í a s / s o n c i e r t o t e m o r i z a d a s , / y v e n i e n d o a l a v e r d a d / d e 

q u i e n p u e d e d a r a y u d a / a l a s o l a t r i n i d a d / q u e m a n a s i e m p r e b o n d a d / g e l a p i d a ­

m o s s i n d u d a " . 
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que no i n c l u y e a los lectores; en c a m bi o , sí los i n c l u y e a l inic iarse l a 
parte d ia logada, en l a que el uso de los verbos de m o v i m i e n t o y el adver­
b i o aína, q u e refuerza l a repetición de u n a m i s m a f o r m a verbal , su­
gieren u n a acción c o n j u n t a a l a que el a u t o r i n v i t a a los lectores (pp. 
i7&- i8a) : "andemos, ayna, a n d e m o s . . . , / corramos p o r ver syquiera / 
a q u e l l a gente a ldeana / cómo se t u r b a y a l t e r a . . . " Cabe destacar aquí 
que justamente este m o d o de i n t r o d u c i r el d iá logo de pastores, a u n q u e 
señala su a-teatral idad c o n u n a introducción n a r r a t i v a , se presenta como 
algo que el autor y los lectores v a n a v e r - c o n d i c i ó n p r o p i a d e l teatro, 
el que el espectador se traslade, vaya a ver l a representación 1 0 . L o s dos 
últ imos versos, p o r su parte, nos ofrecen u n a muestra de rasgos psicoló­
gicos propios de l a tradición temática que se suele considerar n a c i d a en 
E n c i n a , pero que i n d u d a b l e m e n t e es a n t e r i o r 1 1 . Eso, sumado a l posterior 
desarrol lo d e l pastor e n l a escena española, ya alejado del O f f i c i u m 
p a s t o r u m , p e r m i t e pensar en l a existencia, en l a segunda m i t a d d e l siglo 
xv , de u n género teatral cuyo estado r u d i m e n t a r i o estaría representado 
p o r formas como l a Representación de G ó m e z M a n r i q u e , que afloraría 
en l a V i t a C h r i s t i y se perfilaría en E n c i n a , a p a r t i r d e l c u a l pasaría ya 
del "estado la tente" (según el fecundo concepto e laborado p o r Menéndez 
P i d a l p a r a l a l e n g u a y l a épica) a l estado l i t e r a r i o . 

E n cuanto a l a selección de materiales de este T e a t r o m e d i e v a l , Lá­
zaro Carreter h a i n c l u i d o , j u n t o a las obras destinadas i n d u d a b l e m e n t e 
a l a representación, otras obras dialogadas y representables que tradic io-
na lmente se h a n v e n i d o asociando c o n el teatro (Diálogo d e l A m o r y u n 
v i e j o , Q u e r e l l a a n t e e l d i o s d e A m o r ) pero que carecen de esa dimensión 
f u n d a m e n t a l de l a o b r a de teatro que hace que éste n o sea seriable, en 
i g u a l d a d de condiciones, c o n l a lírica, l a épica, etc., y que le da su pecu­
l i a r i d a d : p a r a que haya teatro debe haber diálogo, acción y representa­
ción, o sea l a existencia implíc i ta de esa d u a l i d a d personaje-actor que 
hace del intérprete teatral u n i n t e r m e d i a r i o entre e l a u t o r y el públ ico. 
P e r o Lázaro, p a r a q u i e n l a Representación de M a n r i q u e n o es teatro 
en el tota l sentido de l a pa labra , h a puesto a su lado otras formas que 
presentan c o n e l la semejanzas de estructura teatral i n c o m p l e t a y están 
a ú n más alejadas d e l verdadero teatro ( M o m o s de doña Isabel para su 
h e r m a n o d o n A l f o n s o , Salutación de las v ir tudes a u n sobrinil ío de d o n 
Gómez, l a Q u e r e l l a de Escrivá). L a afirmación de l a escasa significación 
de l a Representación de M a n r i q u e en l a evolución d e l teatro de los 
siglos medios (" la Representación [no] es u n p u n t o e n e l desarrol lo de l 

1 0 C f . ORTEGA Y GASSET, I d e a d e l t e a t r o , M a d r i d , 1958. 

* L o mismo p u e d e d e c i r s e d e las p r i m e r a s p a l a b r a s d e l p a s t o r a l d i r i g i r s e a su 

c o m p a ñ e r o : " C a t a , c a t a , J u a n P a s t o r , / y j u r o a m í , p e r c a d o r , / u n o m b r e v i e n e Do­

l a n d o " . E n dos o p o r t u n i d a d e s , p a r a d e s t a c a r l o a s o m b r o s o , r e c u r r e f r a y I ñ i g o d e M e n ­

d o z a m e d i a n t e u n a c o m p a r a c i ó n a l m o t i v o d e l a l d e a n o e n l a c o r t e , y nos" h a c e p e n ­

sar e n las escenas d e l a s e g u n d a é g l o g a " E n r e c u e s t a d e u n o s a m o r e s " d e E n c i n a 

( C a n c i o n e r o , 1496, f o l s . c x i i j - c x v i ) : a l r e f e r i r s e a l m i s t e r i o d e l a E n c a r n a c i ó n : " O f e c h o 

t a n s o b e r a n o , / o cosa t o d a d i u i n a , / e n q u i e n n u e s t r o seso h u m a n o / es asy c o m o 

a l d e a n o / m e t i d o e n r e a l c o r t i n a , / q u e se a l t e r a y se d e m u d a / y se a c o r a y c a h a -

r e ñ a , / y s u l e n g u a t o r n a m u d a / y a u n a é l l e t o m a d u b d a / sy l o m i r a o sy l o 

s u e ñ a " (p . 7a) ; y a l a a p a r i c i ó n d e l a e s t r e l l a : " E s t a v a n los m o r a d o r e s / b o c a a b i e r t o s , 

a l t e r a d o s / c o m o e s t á n l o s l a b r a d o r e s / q u a n d o e n cas d e l o s s e ñ o r e s / m i r a n los p a ­

ños b r o c a d o s " ( p . 2 9 b ) . 
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d r a m a l i túrgico") l o conduce a realzar el carácter escénico del Diálogo 
de R o d r i g o de C o t a , que si b i e n representa u n a m a y o r elaboración en e l 
manejo d e l d iá logo y u n a " independizac ión" de l a mezcla de diálogo y 
narración con respecto a ciertos debates dialogados, debe considerarse 
como u n a de las formas que éstos t o m a n en el siglo xv . Justamente lo ca­
racterístico de este diálogo d e l Cuatrocientos español, más que l o p r o p i a ­
mente teatral , es l a m a r c h a hac ia l a individuación, representada p o r l a 
aparición de u n V i e j o (no l a v e j e z ) y l a trasposición en e l otro personaje, 
e l A m o r (no l a juventud) . Lázaro se atiene a la opinión, ya sostenida 
p o r Morat ín, d e l carácter dramático de l a o b r i t a 1 2 . A n a l i z a m u y b i e n l a 
n o t a f u n d a m e n t a l "agónica" , s iguiendo las líneas de pensamiento de 
A m é r i c o Castro, y, a l decidirse p o r ins is t i r en sus caracteres teatrales, 
creo que h a pensado, más que e n l o teatral genérico, en las obras poste­
riores en que el A m o r aparece como personaje y, a veces, como d e u s e x 
m a c h i n a de l a acción dramática (la Representación d e l A m o r o l a Égloga 
d e C r i s t i n o y F e b e a de E n c i n a ) : l a i n d u d a b l e i n f l u e n c i a del Diálogo d e l 
A m o r y u n v i e j o n o necesita suponer necesariamente el carácter dramá­
tico. Es o b r a lírico-narrativa y d o c t r i n a l , a l o que contr ibuye la nota 
alegórica descr ipt iva i n i c i a l , de l a que h a t o m a d o pie Lázaro p a r a sus 
indicaciones escénicas de u n a verdadera acción. 

Lázaro C a r r e l e r h a real izado u n trabajo encomiable a l p o n e r a l día 
en u n resumen claro, accesible, y m u y lejos de ser superf icial o de repe­
tir las semi-verdades consagradas, e l p r o b l e m a de los orígenes del teatro 
español en los siglos medios. E n cuanto a l a antología m i s m a , responde 
a los l ineamientos del prólogo y, dado el carácter d e l l i b r o y el hecho 
de que el edi tor se refiere en sus "observaciones" (pp. 63-66) a "las m u ­
chas l ibertades" que se h a tomado p a r a acercarlo a l lector m o d e r n o , n a d a 
hay que agregar en ese sentido. L a selección se i n i c i a con l a p r i m e r a o b r a 
de teatro m e d i e v a l que tenemos en l e n g u a vu lgar de l a Península, en u n a 
modernización m u y lograda, que hará sentir a l lector n o especializado l a 
bel leza d e l A u t o d e l o s r e y e s m a g o s , y s in a le jamiento d e l texto o r i g i n a l 1 3 : 

1 2 O p i n i ó n s o s t e n i d a l u e g o p o r MENÉNDEZ P E L A Y O , Antología d e p o e t a s líricos c a s ­

t e l l a n o s , S a n t a n d e r , 1944, t. 3, c a p . 24. E n c a m b i o , P . L E G E N T I L , L a poésie l y r i q u e 

e s p a g n o l e e t p o r t u g a i s e à l a f i n d u m o y e n âge, I , R e n n e s , 1949, p . 502, l a cree d e 

m e n o s v a l o r e s d r a m á t i c o s q u e las C o p l a s d e P o r t o c a r r e r o . T a m b i é n t r a d i c i o n a l m e n t e 

se h a t o m a d o e n c o n s i d e r a c i ó n a l e s t u d i a r l o s o r í g e n e s d e l t e a t r o L a dança g e n e r a l 

d e l a m u e r t e , q u e L á z a r o C a r r e t e r n o i n c l u y e n i e s t u d i a , y c o n r e s p e c t o a l a c u a l 

h a b r í a q u e v o l v e r a a n a l i z a r l a fina o b s e r v a c i ó n d e M i l á y F o n t a n a l s a c e r c a d e s u 

t e a t r a l i d a d . E n t é r m i n o s g e n e r a l e s , p o d r í a d e c i r s e q u e e l Diálogo, l a D a n z a , las C o p l a s 

d e P o r t o c a r r e r o , l a Q u e r e l l a d e E s c r i v á p e r t e n e c e n a u n t i p o d e c o m p o s i c i o n e s d i a ­

l o g a d a s q u e , y a c e r c a d e l R e n a c i m i e n t o , se v a n e n c a m i n a n d o h a c i a l o q u e será e l 

t e a t r o p r o f a n o , p r e s e n t a n d o u n a s e r i e d e esbozos t e a t r a l e s : p e r o , p r o p i a m e n t e h a b l a n ­

d o , n o s o n t e a t r o . 
1 3 P e r m í t a s e m e s e ñ a l a r a l g u n a s p o s i b l e s d i f e r e n c i a s d e i n t e r p r e t a c i ó n o a l g u n o s 

casos e n q u e , t a l vez s i n m o t i v o , se a p a r t a L á z a r o d e l t e x t o , r e s u e l t o a d m i r a b l e m e n t e 

p o r é l cas i s i e m p r e , y e n pasajes m u c h o m á s d i f í c i l e s . E l v . 32, " l e i m p r e c a r é y le 

r o g a r é " , c o r r e s p o n d e e n e l t e x t o o r i g i n a l d e l A u t o a " p r e g a r é y r o g a r é " ; e n t r e estos 

d o s ú l t i m o s v e r b o s n o p a r e c e h a b e r g r a n d i f e r e n c i a s e m á n t i c a , s i n o m á s b i e n u n a es­

p e c i e d e r e f u e r z o m u t u o ; y o p r o p o n d r í a a l g o así c o m o l e rezaré (o, c o n v e r b o d e 

s i g n i f i c a c i ó n m e n o s t é c n i c a , suplicaré) y l e rogaré; m e p a r e c e , e n c a m b i o , q u e e l i m ­

precaré e l e g i d o p o r L á z a r o q u e d a u n p o c o f u e r a d e l u g a r — E l v . 46 " l o v e r é h a s t a 

q u e m e p e r s u a d a " , es e l e g a n t e v e r s i ó n d e " v e r l o h e o t r a v e g a d a " ; s i n e m b a r g o , de­

f o r m a a l g o e l s e n t i d o b á s i c o , p u e s M e l c h o r d a u n p l a z o m í n i m o y p e r f e c t a m e n t e d e l i -
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en contraste, y s iguiendo, según él m i s m o l o señala, e l t i p o de escenifi­
cación de Gustave C o h e n en e l M i r a c l e d e Théophile, l a presentación 
escénica es de t i p o m o d e r n o y con adecuada uti l ización de l a i l u m i n a ­
ción como c o m p l e m e n t o de l a escenografía simultánea. 

Parece m u y acertada l a inclusión de l a Égloga de Francisco de M a ­
d r i d (por ser o b r a temprana, poco accesible, y p o r mostrar u n a faceta 
más de las pos ib i l idades que desde sus comienzos ofrece l o p a s t o r i l : el 
servir de disfraz cortesano, uso que se extenderá en l a novela d e l siglo x v i j 
y d e l A u t o l a acusación d e l género h u m a n o c o m o muestra de género re­
l ig ioso de i n d u d a b l e entronque m e d i e v a l , y p o r su relación con el 
Mascarón que, p a r a A . A . P a r k e r (art. cit.), representa lo más parecido 
a u n a m o r a l i d a d e n e l teatro p e n i n s u l a r de los siglos m e d i o s 1 4 . 

F R I D A W E B E R D E K U R L A T 

I n s t i t u t o d e L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a , 

U n i v e r s i d a d d e B u e n o s A i r e s . 

G U Z M Á N Á L V A R E Z , E l a m o r e n l a n o v e l a p i c a r e s c a española. G . B . v a n 
G o o r Zonen's U . M . N . V . , E l H a y a , 1958; 163 p p . ( P u b l i c a c i o n e s d e l 
I n s t i t u t o d e E s t u d i o s Hispánicos, P o r t u g u e s e s e I b e r o a m e r i c a n o s . U n i ­
vers idad E s t a t a l de U t r e c h t , H o l a n d a ) . 

A d v i e r t e el autor de este ensayo que usa l a p a l a b r a a m o r en su sen­
t i d o más lato y que, p o r consiguiente, su atención recae sobre c u a l q u i e r 
t i p o de relación erótica que p u e d a aparecer en las páginas de l a novela 
picaresca. D e otro m o d o , h u b i e r a p o d i d o parecer peregr ino u n estudio 
sobre tal tema, dado el carácter p a r t i c u l a r de l género picaresco. 

L a s conclusiones a que l lega G u z m á n Álvarez son las que cabría es­
perar: " e l tema amoroso como centro convergente de las demás acciones, 
p r i m o r d i a l e n l a v e c i n d a d l i t e r a r i a de l a picaresca [l ibros de caballerías, 
nove la sent imenta l , etc.], apenas se d a en ésta. E n l a estructura de l a 
novela de l a época esto constituye n o v e d a d " . P o r el lo , quizá resulte u n 
tanto p r o l i j o el p r o c e d i m i e n t o adoptado p o r el a u t o r p a r a hacer su es­
tudio . L a s 106 páginas que abarca l a p r i m e r a de las dos partes de l l i b r o , 
están dedicadas a hacer el resumen de todos los pasajes "amorosos" que 
aparecen en las pr inc ipa les novelas picarescas. A u n q u e i n d u d a b l e m e n t e 

m i t a d o , e n t a n t o q u e " h a s t a q u e m e p e r s u a d a " es u n p l a z o m a t e r i a l m e n t e i n d e f i n i d o , 

y s u l i m i t a c i ó n , l a r g a o b r e v e , es d e t i p o p s i c o l ó g i c o . 
1 4 A u n q u e e l t r a b a j o d e L á z a r o c o m o p r o l o g u i s t a n o p r e t e n d e ser n i c o m p l e t o n i 

e r u d i t o , m e p e r m i t o a ñ a d i r d o s i n d i c a c i o n e s b i b l i o g r á f i c a s m á s e n t o r n o a t e m a s q u e 

se r o z a n e n sus p á g i n a s . E n l a p . 13, n o t a 5 , r e f i r i é n d o s e a l t e a t r o q u e s u r g e e n e l 

R e n a c i m i e n t o , f e c u n d a d o p o r l a t r a d i c i ó n g r e c o l a t i n a , m e n c i o n a las p a l a b r a s d e San¬

t i l l a n a e n su C a r t a - p r o h e m i o r e f e r e n t e s a su a b u e l o d o n P e r o G o n z á l e z d e M e n d o z a , 

a u t o r d e u n o s c a n t a r e s " a s í c o m o scénicos , p l a u t i n o s y t e r e n c i a n o s " , p a l a b r a s c u y a 

s i g n i f i c a c i ó n h a s i d o a c l a r a d a , d e a c u e r d o c o n l o s c o n c e p t o s n o r e n a c e n t i s t a s s i n o p l e ­

n a m e n t e m e d i e v a l e s q u e e n t o r n o a t é r m i n o s r e l a c i o n a d o s c o n e l t e a t r o m a n e j a b a 

S a n t i l l a n a ( c o m o D a n t e y t o d o s sus c o n t e m p o r á n e o s ) , p o r E D W I N J . W E B B E R , " P l a u t i n e 

a n d T e r e n t i a n c a n t a r e s i n f o u r t e e n t h - c e n t u r y S p a i n " , H R , 18 (1950), 93-107. A l a 

b i b l i o g r a f í a d e l a n o t a 25 h a b r í a q u e a ñ a d i r p a r a - e l e s p a ñ o l e l t r a b a j o e n c i e r t o m o d o 

p a r a l e l o a l d e C a r n a h a n a l l í m e n c i o n a d o p a r a e l f r a n c é s : JOSEPH A . M E R E D I T H , " I n ­

t r o i t o " a n d " l o a " i n t h e S p a n i s h d r a m a o f t h e s i x t e e n t h c e n t u r y ( U n i v . of P e n n s y l v a n i a 

S t u d i e s i n R o m . L a n g . a n d Lit„ 16), P h i l a d e l p h i a , 1928, c a p . 1. 


